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Circular nº 147/2015 

Brasília, 15 de junho de 2015 

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e aos Diretores do ANDES-SN 

 

 

Companheiros, 

 

Encaminhamos o relatório do IV Seminário Estado e Educação 
realizado em Florianópolis/SC, nos dias 29 e 30 de maio do corrente ano. 

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações 
sindicais e universitárias. 

 

 
 

Prof. Francisco Jacob Paiva da Silva 
1º Secretário 
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RELATÓRIO DO IV SEMINÁRIO ESTADO E EDUCAÇÃO  

TEMA: A Contrarreforma do Estado e os Impactos na Educação Pública. 

 

Data: 29 e 30 de maio de 2015 

Local: Auditório do Prédio Espaço Físico Integrado da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) 

Presentes: Diretoria do ANDES-SN- Paulo Rizzo; Olgaíses Maués, Tiago Leandro, Vania 
Lezan. Seções Sindicais: ADUFAC (Gilberto Dalmolin); ADUFPA (Luciene Medeiros, 
Jennifer Webb Santos, Fátima Moreira); ADUNEB (Sinoélia Silva Pessoa, Itamar Silva de 
Sousa); ADUFF (Elza Key Veloso Macedo, Dora Henrique Costa, Ângela Siqueira, André 
Antunes Martins, Elizabeth Carta Vasconcelos Barbosa); ADUFRJ (Gustavo Javier 
Repetti, Maria Cristina Miranda da Silva, Renata Lúcia Baptista Flores, Graça Regina 
Franco da Silva Reis, Regina Célia de Souza Pugliese, Cleusa Santos, Salatiel Meneses dos 
Santos, Claudia Lino Piccinini, Roberto Leher, Ligia Karam Correa de Magalhães) =; 
APROFURG (Rodnei Valentim Pereira Novo, Luís Fernando Minasi, Elmo Swoboda); 
ADUSP (César Augusto Minto, Lighia Brigitta Horodynski Matsushigue); SESDUF-RR 
(Ana Lúcia de Sousa, Edison R. Oyama); SINDUERR (Laurinete R. da Silva); 
ADUNICAMP (Valério José Arantes); Regional São Paulo (Maria Lúcia Santos); 
ADUFU (Marina Ferreira de Souza Antunes, Rosana Ono, Iara Maria Mora); ASPUV 
(Juliana Rocha); ADUSB (Haroldo J. Mendes); APRUDESC (Marileia Silva); Seção 
Sindical do ANDES-SN na UFSC (Olinda Evangelista, Alberto Franke, Astrid Baecker 
Avila, Adriana d’Agostini, Ana Maria, Bartira Grandi, Mauro Titton); ADUSC (Maria 
Neusa de Oliveira) ADUFEPE (Eronivaldo, Augusto Barreto) 

PROGRAMAÇÃO 

29 de Maio 

9h - Abertura com Paulo Rizzo, Presidente do ANDES-SN 

9h30 - Apresentação pelas Seções Sindicais dos Textos encaminhados: 

Texto 1- PNE: Mercantilização e ressignificação do público (ADUFF); Texto 2- A 
Contrarreforma do Estado e os impactos na Educação Pública - (ADUFPA); Texto 
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3- PNE e Trabalho Docente: Formação, forma(ta)ção e (com)formação – 
(ADUFRJ); Texto 4- Alguns apontamentos sobre a pátria educadora (ADUFRJ); 
Texto 5- Trabalho Docente, carreira e produtivismo: contribuições para debate e as 
ações (ADUFF); Texto 6- A necessidade da atualização, revitalização e adoção de 
novas “estratégias de luta” para o movimento sindical da IES- (SESDUF-RR); 
Texto 7- Internacionalização da Educação Superior: uma análise dos programas 
ciências sem fronteiras e licenciaturas internacionais – (ADUFPA). 

10h30 – Painel “A contrarreforma do Estado e os impactos sobre a Educação” – 
professores Roberto Leher (ADUFRJ), Angela Siqueira (ADUFF) e Olinda Evangelista 
(Seção Sindical do ANDES-SN na UFSC).  

À tarde a Programação foi suspensa para que os participantes do Seminário pudessem estar 
presentes no Ato Público no Centro de Florianópolis convocado pelas Centrais Sindicais 
referente ao Dia nacional de paralisação contra o PL 4330; MPs 664 e 665. 

30 de maio 

9h – 12h  

Grupos de Trabalho sobre os Eixos (EAD: política educacional e precarização do trabalho 
docente; Reformas curriculares nos cursos de formação de professores; PNE: 
mercantilização e ressignificação do caráter público da educação; Trabalho docente, 
carreira e produtivismo; Internacionalização da Educação). 

14h-17h 

Plenária sobre os Eixos. 

 
ENCAMINHAMENTOS DA PLENÁRIA 
 

Os encaminhamentos apresentados pelos 3 grupos de discussão foram apreciados pela 
plenária, sendo sugeridas algumas alterações pela plenária, as quais foram acatadas pelos 
grupos.  

Foi aberto o debate para sugestões a serem levadas para organização do II Encontro 
Nacional de Educação (ENE) a ser realizado em 2016 e surgiram duas propostas, a saber: 
a) inclusão de 3 novos eixos aos já propostos no I ENE, internacionalização, formação 
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de professores e ressignificação do caráter público da educação; b) alteração dos eixos 
trabalhados no I ENE para os cinco eixos (Sistema Nacional de Educação; Gestão 
Democrática da Educação; Financiamento da Educação; Níveis e Modalidades da 
Educação; Formação de Profissionais da Educação) apresentados no Plano Nacional de 
Educação – Proposta da Sociedade Brasileira de 1997, com intuito de facilitar a 
sistematização das discussões recentes em um novo plano.  

Ainda, foram apresentadas e aprovadas três moções, sendo: 1 repúdio à PM e à reitoria da 
UERJ pela ação violenta aos estudantes e aos moradores da favela do metrô; 2 moções de 
apoio aos professores e professoras em greve do Estado de São Paulo e do Pará.  

Os encaminhamentos apreciados em plenária serão encaminhados à diretoria como 
recomendações. Também, servirão de subsídios para os debates nos GTPEs das SSind 
como norteamento para ações e elaborações de TAs e TRs no próximo CONAD e 
Congresso do ANDES-SN. 

 
 
SISTEMATIZAÇÃO DOS GRUPOS 
 
Grupo 1 (base de discussão - textos 1 e 2 do caderno de textos) 
 
Eixo - PNE: Mercantilização e ressignificação do caráter público da Educação  
 
Reflexões: 
- O PNE é um documento oficial com proposições que já eram praticadas e foram 
regulamentadas/oficializadas sobre a relação mercantil entre público e privado, como por 
exemplo, a ampliação do PROUNI e o FIES para pós-graduação e ensino a distância, além 
do Pronatec no Ensino Técnico. Sua implementação ocorre por adesão, responsabilizando 
os gestores como executores do plano. Pauta-se na cooperação entre os diferentes entes 
federados, acarretando na contradição entre cooperação e competição entre professores, 
escolas, projetos, etc. 
- A Política de Governo e a sua propaganda sobre a implementação do PNE tentam 
demonstrar positividades a sociedade sobre o cumprimento das metas para a 'melhoria da 
educação' e a importância da cooperação entre os entes federados e os parceiros (grupos 
econômicos e fundos de investimentos).  
- Na Educação Básica o plano é ainda mais rigoroso nas formas de controle, a partir da 
certificação, da avaliação externa e adequação da gestão através da elaboração do plano de 
gestão que seja adequado as políticas educacionais vigentes. Este controle e adesão são 
condicionantes para a liberação de recursos. 
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- Um dos elementos que está em voga no momento é a reestruturação das carreiras do 
magistério nos diferentes níveis a fim de adequá-las as metas do PNE. Como por exemplo, 
incluindo o critério de produtividade, de meritocracia, de flexibilidade, de eficiência. Isto 
tem deflagrado muitas greves e mobilizações, porém com dificuldade de traçar relações 
entre estes ataques ao trabalhador e o PNE. 
 
ENCAMINHAMENTOS 
 
- Ampliar a massa crítica junto aos professores nas formações demonstrando o caráter 
privatista do PNE e sua intervenção nas escolas para construir alternativas e resistências 
como trabalho de base. 
- Ampliar a massa crítica junto aos trabalhadores e estudantes sobre o processo avançado 
de mercantilização da educação. 
- Elaboração de material para o trabalho de conscientização com denúncia qualificada para 
veiculação da mesma. 
- Repensar a formulação do termo público e público estatal. Aprofundar o debate sobre os 
referenciais mínimos para o financiamento da educação. 
- Aprofundar o debate sobre o conceito de público e a mercantilização apresentada no PNE 
durante as greves e mobilizações, além de disseminação do debate nas redes sociais. 
- Cada seção sindical deve fortalecer os comitês estaduais, os encontros regionais e a 
construção do II ENE. 
- Posição por não participação na construção institucional dos PEE e PME. 
- Intervir, onde for possível, na construção de planos alternativos e na tramitação dos PEE, 
PME e LDO. 
 
 
 
Grupo 2 (base de discussão - textos 4, 5 e 6 do caderno de textos)  
 
 
Eixo - Trabalho docente, carreira e produtivismo  
 
ENCAMINHAMENTOS 
 

1- Construir, em nossas universidades - pauta local em cada instituição - que 
contemple a luta por: 

a) Progressão que valorize de forma equilibrada: tempo de serviço, formação 
continuada e avaliação do plano de trabalho aprovado em cada universidade; 

b) Doze horas como limite máximo para o ensino. 
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2 – Lutar para que as CPPDs não atuem como reprodutoras e ranqueadoras da 
produtividade do trabalho docente. Debater as regras apontando outro sentido para 
a progressão. 
3. Denunciar a lógica produtivista que mina as possibilidades de reflexão crítica e 
comprometem as condições de trabalho e a qualidade de vida dos docentes.  
4- intensificar a luta contra a lógica produtivista, crescentemente instalada nas 
universidades, que tem gerado problemas de saúde mental e física no corpo 
docente. 
5 – Promover uma estratégia de articulação com as associações nacionais de ensino 
e pesquisa das diferentes áreas como forma de enfrentamento coletivo à lógica 
produtivista do trabalho docente e de avaliação e credenciamento dos cursos. 
 

Eixo EAD: política educacional e precarização do trabalho docente e outras temáticas 
(sem textos apresentados ao caderno) 

 
 
ENCAMINHAMENTOS 

 
6 – Repensar o formato do ENE (primeiro internamente no ANDES-SN e depois 
com as outras entidades) para garantir um salto qualitativo na organização, 
incluindo como temática dos encontros regionais preparatórios o debate sobre o 
documento Pátria Educadora. 
7 – Denunciar o projeto de contrarreforma do estado e a ressignificação da 
educação presente no documento Pátria Educadora da SAE. Estratégias para este 
encaminhamento: 
a) A partir do documento Pátria Educadora promover encontros de discussão 
escola-universidade. 

b) Recomendar aos GTPEs locais que incentivem estratégias para o envolvimento 
dos professores de educação básica na discussão de políticas educacionais. 

8. Fortalecer os GTPEs locais e os fóruns/comitês estaduais em defesa da escola 
pública. 
9. Utilizar o texto 4 do caderno do Seminário para a análise e diagnóstico da 
situação atual do trabalho docente nos níveis básico e superior e seus reflexos sobre 
a educação. 
11. Indicar o próximo seminário do GTPE garantindo o espaço para 
instrumentalização, indicando a realização de oficina e painel. 
12. Apresentar Moção de apoio à greve dos estudantes do Curso de Pedagogia da 
UFSC e à paralisação dos professores deste curso. 
13. Apresentar Moção de apoio para os professores das redes estaduais e 
municipais e também das universidades estaduais que estão em greve. 
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14. Denunciar o ensino a distância como estratégia do capital para desvalorizar o 
trabalho docente e ao mesmo tempo impactar a possibilidade de uma formação 
emancipatória do estudante. 

 
Grupo 3 (base de discussão – textos 3 e 7 do caderno de textos) 
 
Eixo – Internacionalização da Educação  
 
ENCAMINHAMENTOS 
 
Considerando que os programas Ciência sem Fronteiras e Licenciaturas Internacionais 
precisam ser melhor conhecidos em seus objetivos, alcance e resultados, e na perspectiva 
de apontar que devem contribuir efetivamente para gerar avanços na ciência brasileira, 
sugerimos: 
 
MAPEAMENTO PELAS SEÇÕES SINDICAIS PARA CONHECER A 
INTERNACIONALIZAÇÃO, JÁ QUE OS DADOS OFICIAIS SÃO EXTREMAMENTE 
LIMITADOS.  

1) LEVANTAR OS PROGRAMAS EM CADA UNIVERSIDADE; 
2) PONTUAR A DIFERENÇA ENTRE OS PROGRAMAS DE 

INTERNACIONALIZAÇÃO EM CADA UNIVERSIDADE – Quais são os 
convênios existentes, os programas/cursos da universidade que participam, quantos 
alunos, o que trazem os alunos que retornam? Etc. 

3) QUAL TIPO DE RELAÇÃO É ESTABELECIDA ENTRE OS 
CURSOS/UNIVERSIDADES? Se existe troca entre os cursos, diálogo, plano 
conjunto de trabalho etc. 

4) AVALIAR OS RESULTADOS OBTIDOSNA SUA TOTALIDADE. 
A PARTIR DAÍ PENSAR ENFRENTAMENTO PROPOSITIVO DAS POLÍTICAS DE 
INTERNACIONALIZAÇÃO. 
 
Eixo - Reformas curriculares nos cursos de formação de professores  

ENCAMINHAMENTOS 
 
Temos de continuar a produção em pesquisas sobre FORMAÇÃO – INICIAL E 
CONTINUADA, E AS PRESSÕES SOBRE O TRABALHO DOCENTE. Consideramos 
que as novas conferências devem desdobrar no âmbito municipal e estadual o PNE.  
É IMPORTANTE MONITORAR OS DOCUMENTOS OFICIAIS QUE SAIREM 
DESTAS CONFERÊNCIAS, ASSIM COMO AS NOVAS DIRETRIZES 
CURRICULARES PARA AS LICENCIATURAS, por exemplo. 
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TEXTOS DAS MOÇÕES APRESENTADAS 
Foram encaminhadas as Moções seguintes:  
Moções aprovadas em plenário do Seminário. 

Moção 1 

Os participantes do IV Seminário sobre Estado e Educação do ANDES-
Sindicato Nacional, realizado na UFSC, Florianópolis (SC), nos dias 29 e 30 
de maio de 2015, repudiam a forma como a reitoria da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro - UERJ em nota pública relatou a situação ocorrida 
no dia 28 de maio no campus daquela instituição, envolvendo o movimento 
estudantil e moradores da favela do metrô, sem mencionar a ação truculenta e 
violenta por parte da polícia militar e da segurança privada a serviço da 
UERJ. Reiteramos o nosso apoio à luta dos estudantes e dos moradores 
despejados de suas casas na região do metrô. 
 
Encaminhar para a reitoria da UERJ 
Encaminhar para o DCE da UERJ 
 
 
Moção 2 
Os participantes do IV Seminário sobre Estado e Educação do ANDES-
Sindicato Nacional, realizado na UFSC, Florianópolis (SC), nos dias 29 e 30 
de maio de 2015, manifestam plena solidariedade e absoluto apoio aos 
professores da rede estadual de ensino de São Paulo, em árdua greve contra o 
descaso, o cinismo e os desmandos do governo Geraldo Alckmin (PSDB-SP). 
Consideram justas as demandas da categoria em greve, dada a relevância 
social da função de professor e a inquestionável defasagem salarial a que está 
submetida a categoria. Assim sendo, exigem da Secretaria de Estado da 
Educação de São Paulo a imediata negociação com a entidade representativa 
das/dos docentes em greve – a APEOESP - em moldes democráticos. 
 
Encaminhar: 
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo:  
Deputado Estadual Fernando Capez 
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fcapez@terra.com.br 
 
Apeoesp (presidência e assessoria de imprensa) 
presiden@apeoesp.org.br 
imprensa@apeoesp.org.br 
apeoesp@apeoesp.org.br 
 
Gabinete do Governador do Estado de São Paulo: 
secretariaparticular@sp.gov.br 
 
Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 
herman.voorwald@educacao.sp.gov.br 
 
 
MOÇÃO 3 
 
Os participantes do IV Seminário sobre Estado e Educação do ANDES-
Sindicato Nacional, realizado na UFSC, Florianópolis (SC), nos dias 29 e 30 
de maio de 2015, manifestam pleno apoio aos professores da rede estadual de 
ensino do estado do Pará, em greve por 64 dias, e repúdio ao governador 
Simão Jatene (PSDB-PA) que se recusa a negociar a pauta de reivindicações 
dos docentes, ameaçando-os de corte de ponto e contratando professores 
substitutos para ministrar aulas em lugar dos grevistas. 
 
 
Encaminhar ao governador Simão Jatene 
Secretário de Educação - Helenilson Pontes  
SINTEPP 
 

 

 


